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Abstract

Three urban areas were sampled using pitfall traps: Parque da Previdência, Mata da CUASO and Mata do Instituto
Butantan. These areas are located in the western region of the city of São Paulo, Brasil. Fifty traps were placed in each area,
per season, during one year, totalling 600 traps. A total of 2339 spiders were collected, of which 1569 adults and 770
juveniles. These were separated into 46 morphospecies, belonging to 25 families. The most abundant family was Linyphiidae,
with nine morphospecies, followed by Theridiidae and Salticidae, with eight and seven morphospecies, respectively. The
most common species were Hahniidae sp.1 and Guaraniella sp.1 in the Parque da Previdência; Linyphiidae sp.1 in the
Instituto Butantan’s forest and Zoridae sp.2 and Brattia castanea Millidge in the CUASO forest .

Key words: Pitfall traps, soil spiders, litter, Neotropical, urban area.

Resumo

Três áreas urbanas foram amostradas utilizando armadilhas de solo do tipo pitfall-trap: Parque da Previdência, Mata
da CUASO e Mata do Instituto Butantan. Estas áreas estão localizadas na região oeste da cidade de São Paulo. Foram
colocadas 50 armadilhas por área em cada uma das estações do ano, totalizando 600 armadilhas. Durante todo o período
foram coletadas 2339 aranhas, das quais 1569 adultas e 770 jovens. Estas foram separadas em 46 morfoespécies, pertencentes
a 25 famílias, das quais as mais abundantes foram Linyphiidae, com 9 morfo-espécies, Theridiidae com 8 e Salticidae com 7.
As espécies mais abundantes foram Hahniidae sp.1 e Guaraniella sp.1 no Parque da Previdência, Linyphiidae sp.1 na Mata
do Instituto Butantan e Zoridae sp.2 e Brattia castanea Millidge na Mata do CUASO.

Palavras-chave: Armadilhas de queda, araneofauna, serapilheira, neotropical, área urbana.
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1. Introdução
O Brasil é uma das áreas do mundo com maior

diversidade de aranhas, sendo que das 110 famílias de
aranhas existentes no mundo, 67 possuem registros para o
país (Platnick, 2004). Atualmente, as áreas mais estudadas
no Brasil são a Floresta Amazônica (Brescovit, 1999; Borges
& Brescovit, 1996; Martins & Lise, 1997; Höfer, 1990) e a
Mata Atlântica litorânea da Região Sudeste (Brescovit, 1999).

No estado de São Paulo, até o momento foram
registradas cerca de 700 espécies de aranhas distribuídas
em 44 famílias (Francesconi & Brescovit, dados não
publicados). As estimativas são de que este número possa
ultrapassar 1000 espécies (Brescovit, 1999) e que apesar do
conhecimento que se tem para o estado, apenas cerca de 25
famílias estariam representadas por aranhas de serapilheira.
O solo, atualmente, é um dos habitats menos conhecidos
em relação a sua araneofauna (Gasdorf & Goodnight, 1963;
Osler & Beattie, 2001), especialmente na região neotropical,
mas apesar disto, é mais estudado que as copas das árvores
(Erwin, 1983, Basset, 2001).

Este trabalho é um sub-projeto, denominado “Aranhas
de solo da cidade de São Paulo”, do projeto temático
“Biodiversidade de Arachnida e Myriapoda do estado de
São Paulo” do programa BIOTA/FAPESP, que tem a
finalidade de inventariar a araneofauna de solo da cidade de
São Paulo. Neste sub-projeto o destaque foi dado para
resquícios de Mata Atlântica, ainda encontrados na área
urbana da cidade de São Paulo.

Neste trabalho as aranhas de solo foram amostradas
utilizando armadilhas de queda (pitfall-trap), as quais foram
escolhidas por serem de fácil instalação e de baixo custo e
além de muito utilizadas no estudo de biodiversidade e
monitoramento ecológico de invertebrados de solo (Brennan
et al., 1999; Indicatti et al., (2005).

Em São Paulo, as únicas coletas de aranhas de solo
com método similar são as registradas no trabalho de Fowler
& Venticinque (1995) e Indicatti et al. (2005). O primeiro foi
realizado no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, e o
segundo no reservatório do Guarapiranga, São Paulo, São
Paulo, ambos em área de Mata Atlântica. Até o momento,
são as únicas listas de espécies de solo publicadas,
disponíveis para comparações.

O intuito deste trabalho é gerar uma lista,
ecologicamente comparativa, de espécies de solo que possa
servir de base para outros trabalhos que sejam realizados
dentro do mesmo contexto, aumentando o conhecimento
da araneofauna de solo da cidade de São Paulo.

2. Materiais e Métodos
2.1. Descrição das áreas estudadas:
2.1.1. Mata do Instituto Butantan

Área com aproximadamente 2,0 ha, encontrada próxima
de 46º43’W e 23º33’S e caracterizada por apresentar Mata
secundária (Yamada, 1995). Até o início do século 20 esta
área pertencia à Fazenda Butantan, a qual era quase
completamente coberta por pastagens. Em 1918 esta área
passou a ser utilizada para o cultivo de plantas medicinais e
em 1930 foi construído no centro da área o prédio do
Laboratório de Parasitologia, que funcionou até meados do
ano 2000. Durante este período esta área esteve aberta à
visitação pública, o que durou até pelo menos 5 anos atrás,
quando foi fechada ao público (Yamada, 1995). Hoje podemos
observar, em pontos bem preservados, o predomínio de
duas espécies de palmeira, Roystonea oleracea Cook e
Archontophoenix cunninghamiana H. Wendland & O.
Drude, exemplares de Bignoniaceae Juss. e espécimes
rasteiros de Asteraceae, do gênero Baccharis (Martius)
(Joly,1950). A porção sudoeste da mata foi escolhida para a
colocação das armadilhas por ser o quadrante mais bem
preservado dentro desta área de mata.

2.1.2. Parque da Previdência
O Parque da Previdência se encontra próximo de

45º43’W e 23º34’S. Suas instalações datam da década de 80,
quando abrigava o reservatório de abastecimento de água
do Jardim Previdência. O parque apresenta hoje uma área
com “playground” destinado ao lazer infantil e uma área de
mata dividida em duas porções, uma delas aberta a visitação
pública, e outra fechada ao público (Querido, 1999).

A área total do parque é de 9,1 ha e as armadilhas
foram colocadas na parte fechada à visitação pública, com
aproximadamente 1,0 ha, e que foi uma das mais degradada
pelos incêndios ocorridos no parque (Judith Eugenio, com.
pess.). A área escolhida para a colocação das armadilhas
fica na porção da mata mais bem preservada. A vegetação
da área é secundária, e são observadas plantas das famílias
Anacardinaceae: Schinus sp L. (Aroeira), Mimosoidae:
Piptadenia columbrina Var. (Angico), Cecropiaceae: Ce-
cropia pachystachya Trec. (Embaúba) e Euphorbiaceae:
Alchornea sp. Sw. (Tapiá) (Querido, 1999).

2.1.3. Mata do CUASO (Cidade Universitária
Armando de Salles Oliveira), USP

A mata do CUASO localiza-se na Cidade Universitária
da Universidade de São Paulo (USP). É uma área de Floresta
Subtropical de Planalto e encontra-se próximo de 46º43’W e
23º33’S. Está localizada em uma depressão do terreno, com
um desnível de 30 metros entre a parte mais elevada (765 m),
e o ponto mais baixo (735 m). Sua área é de aproximadamente
21 ha, e é quase completamente coberta por mata em fase de
regeneração (Dislish, 1996). Assim como a mata do Instituto
Butantan, até o começo do século 20, era parte da Fazenda
Butantan (Dislish, 1996, Lanna 2003). Das três áreas
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amostradas no presente trabalho. esta é a que apresenta
maior grau de conservação. A vegetação é composta
principalmente por espécies de plantas das famílias
Euphorbiaceae, Meliaceae, Leguminoseae, Moraceae e
Arecaceae (Dislish, 1996), mas há algum tempo vem sendo
invadida por uma espécie colonizadora de palmeira,
Archontophoenix cunninghamiana H. Wendland & O.
Drude, originária da Austrália (Farias, 2000).

3. Método
As armadilhas de solo tipo “pitfall-trap” foram

montadas utilizando potes plásticos de 5,6 cm de abertura
de boca, 10,5cm de altura e 500 ml de capacidade. Como
líquido conservante foi utilizada uma mistura de álcool a
70% e formol a 4% (90% de álcool + 10% de formol). Foi
utilizada apenas 10% da mistura total de formol, pois este
produto resseca as estruturas das aranhas, especialmente
palpos e pernas, que quebram com muita facilidade,
dificultando seu manuseio e identificação. Detergente
líquido (adicionado para quebrar a tensão superficial) não
foi utilizado, pois não foi previsto na metodologia do projeto
Biota/Fapesp e todas as amostragens nele realizadas
obedecem ao mesmo protocolo. Estas armadilhas foram
enterradas ao nível do solo e cobertas com pratos plásticos,
suspensos por dois palitos de madeira a aproximadamente 5
cm da abertura dos potes. Este procedimento evita a entrada
de excesso de água de chuva e matéria orgânica.

Foram colocadas, por área, 50 armadilhas em sistema
regular, a uma distância de um metro entre cada uma e dispostas
em 5 filas de 10 potes cada, totalizando assim 50m2 de área. A
cada estação do ano foram instaladas 150 armadilhas,
totalizando ao final do trabalho 600 armadilhas nas quatro
estações. As armadilhas foram colocadas nas seguintes datas:
11-18/VI/1999, 14-21/IX/1999, 12-19/XII/1999 e 11-18/II/2000,
respectivamente outono, inverno, primavera e verão.

As armadilhas foram instaladas simultaneamente nas
três áreas e deixadas por um período de uma semana. Após
sua retirada, as armadilhas foram levadas ao Laboratório de
Artrópodes Peçonhentos do Instituto Butantan, onde o líquido
conservante foi trocado por álcool 70%. Cada armadilha foi
identificada com uma etiqueta contendo código da localidade,
o trimestre de coleta e um número para cada amostra (ex: but.
I –1 respectivamente). Inicialmente foi feita uma triagem para
separar as aranhas de outros animais e matéria orgânica. Em
seguida, os exemplares foram identificados ao nível de família,
utilizando a chave dicotômica de Brescovit et al. (2002), e
separados em morfo-espécies.

3.1. Análise dos dados
As estimativas de riqueza foram realizadas utilizando

o teste não paramétrico de Jack-Knife de primeira ordem
(JACK1), Jack-Knife de segunda ordem (JACK2), ACE, ICE,

Chao 1 e Chao 2 e Bootstrap (Tabela 3), utilizando o programa
EstimateS 6.0 de Colwell (2000). Estes métodos de análise
foram escolhidos por serem destinados a analisar dados
com diferentes distribuições de abundância (Santos, 2003).
As análises de abundância foram realizadas com o teste
Kruskal-Wallis (Zar, 1999).

4. Resultados
Foram coletadas 2339 aranhas nos quatro períodos

de coleta acima citados, sendo 1569 adultos (Figura 7) e 770
jovens (Figura 6), distribuídos em 25 famílias (Figura 6 e 7),
11 gêneros e 46 morfo-espécies (Tabela 2). Os indivíduos
machos representaram 44,6% do total coletado, as fêmeas
22,5% e os jovens 33%. Das 25 famílias coletadas sete
apresentaram apenas indivíduos jovens (Tab. 1, Figura 6).

4.1. Riqueza e abundância observada para as três áreas
Das 18 famílias com exemplares adultos, foram

identificadas 46 morfo-espécies, sendo que as famílias que
apresentaram maior riqueza em espécies nas três áreas fo-
ram Linyphiidae com 9 morfo-espécies, Theridiidae com 8,
Salticidae com 7, e Corinnidae com 4 (Tabela 2).

As curvas de riqueza de espécies estimadas versus
espécies observadas resultantes das estimativas de riqueza
para as três áreas mostram que há uma grande tendência à
estabilidade na maioria delas. As curvas com maior tendência
à estabilidade são Jack2, Chao1 e Chao2, pois as outras
curvas apresentam uma menor tendência a atingir a assíntota.
(Figura1 e Tabela 3).

O período de coleta que apresentou a maior riqueza
em espécies de aranhas para as três áreas foi a primavera,
com 46 espécies, e a que apresentou a menor riqueza foi o
outono, com 20 espécies. As curvas referentes ao verão e
ao outono mostraram, dentre todas as curvas, a maior
tendência à estabilização embora não tenham atingido o
mesmo número de espécies de aranhas que a primavera. A
curva de inverno é a curva que demonstra melhor a
necessidade de mais coletas (Figura 2).

Para as três áreas foram observadas 10 espécies
em comum, sendo quatro de Linyphiidae, duas de Theri-
diidae, duas de Corinnidae e uma de Pholcidae e
Oonopidae (Tabela 2).

A Mata do CUASO foi a área que apresentou maior
riqueza, com 32 espécies coletadas durante as quatro
estações (Tabela 3).

As curvas representadas pelos estimadores Chao2 e
Jack1 mostraram-se mais tendenciosas a estabilidade do que
as outras curvas (Figura 3 e Tabela 3).

Na Mata do Instituto Butantan foram coletadas
23 espécies. Dentre as áreas coletadas esta é a que
apresentou a menor riqueza e abundância de aranhas.
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Pode-se observar na figura 4 que todas as curvas
ainda estão longe da riqueza total de espécies. A
estimativa mais baixa para esta área é mostrada pela
curva de Bootstrap com estimativa de 36 espécies de
aranhas. A estimativa que apresentou o maior número
de espécies foi obtida pelo método ACE, com 55
espécies (Figura 4 e Tabela 3). Embora os resultados
obtidos para a Mata do Instituto Butantan não sejam
tão expressivos quanto os resultados obtidos para
as outras duas áreas, devemos ressaltar que o mesmo
esforço amostral foi realizado nesta área.

É observada riqueza de 28 espécies para o Parque da
Previdência sendo que o número estimado pelo método de
Bootstrap é de 33 espécies e do Jack2 é de 42 espécies,
porém, há uma grande tendência à estabilidade das curvas
de Chao1 e ACE (Figura 5 e Tabela 3).

Das aranhas coletadas neste trabalho, Linyphiidae foi
a família mais abundante, apresentando 1203 indivíduos no
total, seguida por Zoridae com 242, Theridiidae com 205,
Pholcidae com 154, Corinnidae com 118, Oonopidae com 111 e
Hahniidae com 79 indivíduos coletados. Aranhas das famílias
Zoridae e Hahniidae foram coletadas apenas na Mata do
CUASO e no Parque da Previdência (Tabela 2 e Figura. 7).

As espécies mais abundantes para as três áreas, fo-
ram Linyphiidae sp.1 com total de 710 indivíduos adultos,
seguida por Brattia castanea Millidge, com 175 indivíduos
e presente apenas na Mata do CUASO, Zoridae sp.2, com
90 indivíduos e presente predominantemente nas Matas do
CUASO e Parque da Previdência, e Pholcidae sp.1, com 91
indivíduos e presente nas três localidades (Tabela 2).

No Instituto Butantan, Linyphiidae sp.1 foi a espécie
mais abundante, com 336 indivíduos adultos, seguida por
Pholcidae sp.1, com 38 indivíduos. No CUASO, Linyphiidae
sp.1 foi a espécie mais abundante com 210 indivíduos adultos
e B. castanea com 173, seguidos por Zoridae sp.2 com 87
exemplares, e Ianduba varia Keyserling com 26 indivíduos.
A espécie mais abundante no Parque da Previdência foi
Linyphiidae sp.1 com 159 indivíduos coletados, seguida por
Guaraniella sp.1, com 60, e Hahniidae, com 55.

As espécies mais abundantes no Parque da
Previdência são Hahniidae sp.1 e Guaraniella sp.1, na Mata
do Instituto Butantan a espécie mais abundante é
Linyphiidae sp.1 e na mata do CUASO são Zoridae sp.2 e
Brattia castanea Millidge (Tabela 2 e Figura.7).

A abundância de aranhas de solo das três áreas não
mostrou diferença significativa (Kruskall-Wallis, H = 4.094,
G L = 2, p = 0.129).

5. Discussão
Este estudo é o primeiro trabalho enfocando a

diversidade de aranhas de solo em áreas urbanas no Brasil.
Das sete famílias que apresentaram apenas indivíduos

jovens, salientamos que Araneidae e Tetragnathidae são
aranhas que normalmente habitam o estrato médio da floresta
e que são encontradas ocasionalmente no solo. O mesmo
se pode dizer para Anyphaenidae e Thomisidae,
representadas por duas e uma espécies, respectivamente. A
ausência de licosídeos adultos pode ser explicada pelo fato
de estas aranhas preferirem áreas abertas (Dondale, 1979;
Costa et al., 1991) e ainda, por serem normalmente
encontradas em áreas urbanas abertas e não em mata fechada
(Bücherl, 1980; Mathiesen, 1999; Capocasale, 2001). Outro
fator poderia ser o tamanho dos adultos que é de
aproximadamente 5 cm, dificultando sua queda nas
armadilhas que tem apenas 5,6 cm de diâmetro de boca. Esta
inferência pode ser aplicada também aos ctenídeos, que
aparecem com adultos de duas espécies, Isoctenus sp. e
Oligoctenus ornatus Keyserling, ambas de porte avantajado
e extremamente abundantes na serapilheira em geral
(Höfer et al.1994; Steyn, 2002).

A riqueza total observada para as três áreas foi de 46
espécies, a qual é muito menor que o de espécies amostradas
em outras áreas da Mata Atlântica com mesma metodologia,
como as de Indicatti et al. (2005), com 86 espécies nas matas
próximas ao Reservatório da Guarapiranga, São Paulo; a de
Dias (2005) espécies na área de Una, no sul da Bahia e a de
Peres (no prelo) com 57 espécies no Horto Dois Irmãos,
Recife, Pernambuco. Superou apenas a amostragem de 31
espécies registrada em Fowler & Venticinque (1995) da Ilha
do Cardoso, São Paulo.

O número de espécies raras (“singletons” e
“doubletons”) representou 41,3 % das espécies coletadas e
as curvas não assintóticas da figura 1 sugerem que sejam
realizadas mais amostragens nas áreas. Entretanto apenas 28%
das espécies coletadas foram “singletons” . A porcentagem
de quase 50% de espécies raras se repete para as matas do
Butantan e do Cuaso, mas é de apenas 35% na Mata da
Previdência (Tabela 3). Estes dados sugerem que os incêndios
ocorridos no Parque da Previdência nos últimos anos podem
ter ajudado a diminuir a riqueza geral desta área.

Mesmo assim, os resultados aqui apresentados são
bastante expressivos, uma vez que as áreas de estudo são
fortemente antropizadas ou estão em fase de regeneração
há poucos anos.

5.1. Comparações dentro das famílias
Das 18 famílias apresentadas na tabela 2, apenas seis

ultrapassaram 50 exemplares e todas são, em geral,
associadas a guildas de aranhas noturnas e de solo (Höfer
& Brescovit 2001).

As aranhas da família Linyphiidae foram as mais
abundantes e as mais diversas no material amostrado. Fo-
ram coletados 941 exemplares adultos distribuídos em nove
espécies, sendo 402 exemplares da Mata da CUASO, 367 da
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Figura 1- Riqueza de espécies de aranhas estimadas para as três áreas levando em consideração apenas às amostras válidas
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Figura2- Riqueza em espécies de aranhas observada para as quatro estações utilizando-se o estimador de riqueza Jack1.



http://www.biotaneotropica.org.br

6Candiani, D.F.; Indicatti, R.P.; Brescovit, A.D. - Biota Neotropica, v5 (n1a) - BN008051a2005

0

10

20

30

40

50

60

70

1 9 17 25 33 41 49 57 65 73 81 89 97 105 113 121 129 137 145 153 161 169 177 185

amostras

nú
m

er
o 

de
 e

sp
éc

ie
s

Sobs ACE ICE Chao1 Chao2 Jack1 Jack2 Bootstrap

Figura 3- Riqueza em espécies de aranhas observadas e estimadas para a Mata do CUASO levando em consideração apenas às amostras
válidas.
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Figura 5- Riqueza em espécies de aranhas observadas e estimadas para a Mata do Parque da Previdência levando em consideração
apenas às amostras válidas.

Figura 6- Jovens coletados na mata do Instituto Butantan, mata do CUASO e Mata da Previdência (gráfico mostrando apenas famílias
com mais de 11 indivíduos coletados).
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Figura 7- Adultos coletados na mata do Instituto Butantan, Mata do CUASO e mata da Previdência (gráfico mostrando apenas famílias
com mais de 11. indivíduos coletados).

Tabela 1- Famílias apenas com representantes jovens.

Famílias 
Instituto 
Butantan 

CUASO Previdência Total

Araneidae  4 1 5 
Clubionidae  1  1 
Lycosidae  1  1 
Miturgidae   6 6 
Philodromidae  1  1 
Pisauridae   4  4 
Tetragnathidae   1 1 
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Tabela 2- Lista de espécies coletadas nas três áreas com total de indivíduos adultos

Família Instituto 
Butantan 

CUASO Parque da 
Previdência 

Total 

Amaurobiidae     
Amaurobiidae sp. 1 1 4 6 

Anyphaenidae     
Aysha triunfo Brescovit  1 1 2 

Patrera procera Keyserling 1   1 
Corinnidae     

Castianeira sp.   1 1 
Corinna sp.1 1 4 13 18 
Corinna sp.2  1 4 5 

Ianduba varia Keyserling 5 26 6 37 
Ctenidae     

Isoctenus sp  1 6 7 
Oligoctenus ornatus Keyserling 1 1 2 4 

Gnaphosidae     
Gnaphosidae sp.1  17  17 

Hahniidae     
Hahniidae sp.1  1 55 56 

Linyphiidae     
Brattia castanea Millidge  173 2 175 

Linyphiidae sp.1 336 210 166 712 
Linyphiidae sp.2 15 5 1 21 
Linyphiidae sp.3 7 9 1 17 
Linyphiidae sp.4 8 1 3 12 
Linyphiidae sp.5 1    
Linyphiidae sp.6  1  1 
Linyphiidae sp.7  1  1 
Linyphiidae sp.8  2  2 

Nesticidae     
Nesticus sp. 2   2 

Ochyroceratidae     
Ochyrocera sp.1  28  28 

Oonopidae     
Neoxyphinus sp.  22 8 30 
Oonopidae sp. 6 16 12 34 

Pholcidae     
Mesabolivar sp. 38 30 23 91 

Salticidae     
Salticidae sp.1   10 10 
Salticidae sp.2   7 7 
Salticidae sp.3   1 1 
Salticidae sp.4 1  1 2 
Salticidae sp.5   2 2 
Salticidae sp.6 1   1 
Salticidae sp.7 1   1 
Salticidae sp.6 1   1 
Salticidae sp.7 1   1 

Scytodidae     
Scytodes sp.  1  1 

Sicariidae     
Loxosceles gaucho Gertsch 5   5 

Theridiidae     
Coleosoma floridanum Banks, 1   1 

Crysso sp.  8 8 16 
Dipoena pumicata Keyserling  1  1 

Euryops sp 1   1 
Guaraniella sp. 6 11 64 81 

Theridion opolon Levi 4   4 
Theridion sp. 1 2  3 
Theridion sp.2 3 4 6 13 

Theridiosomatidae     
Ogulnius sp.  2  2 

Thomisidae     
Tmarus sp.  1 1 2 
Zoridae     
gen.1 sp.1  28 16 44 
gen.1 sp.2  87 3 90 
Total 446 696 427 1569 
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mata do Instituto Butantan e 172 da mata do Parque da
Previdência (Tabela 2). São aranhas que normalmente vivem
na serapilheira e constroem teias horizontais (Ott, 1997).
São muito abundantes no solo na maioria dos continentes.
Curtis (1980) obteve, em um ano de coleta, em três áreas de
mata na Escócia, aproximadamente 2500 exemplares.
Coddington et al. (1996) obtiveram 324 exemplares em South-
ern Cove Hardwood Forest, Estados Unidos. Fowler &
Venticinque (1995), obtiveram 60 indivíduos de apenas uma
espécie em um ano de coleta. Ott (1997) obteve 936 exemplares
de oito espécies em uma área do Rio Grande do Sul, durante
um ano de amostragem com funil de Berlese. Neste trabalho,
Linyphiidae sp.1 foi a espécie mais abundante nas três áreas,
totalizando 712 exemplares, dos quais mais de 30% foram
coletados na Mata do Instituto Butantan. A segunda espécie
mais abundante foi Brattia castanea, descrita originalmente
por Millidge (1991) para São Paulo, com base em espécimes
coletados na Mata do CUASO. Foram coletados 175
espécimes, dos quais 98% (173 indivíduos) na Mata do
CUASO e apenas dois exemplares na Mata da Previdência,
não sendo encontrada na Mata do Instituto Butantan
(Tabela 2). Esta mesma espécie foi também a mais abundante
entre as 17 espécies obtidas por Indicatti et al. (2005), que
realizou coletas durante um ano em áreas adjacentes ao
Reservatório do Guarapiranga, 554 exemplares.

A família Theridiidae foi a segunda em riqueza e
abundância de exemplares. Está representada por 120
indivíduos adultos distribuídos em 8 espécies. Destes,
Guaraniella sp. foi representada por 81 exemplares,
totalizando 67,5% dos teridídeos das três áreas, com 64

exemplares da Mata da Previdência, 11 da mata do CUASO
e apenas 6 da mata do Instituto Butantan. Baert (1984) propôs
Guaraniella com base em duas espécies, uma descrita para
o Paraguai e outra para Santa Catarina, Brasil, e estas
espécies eram conhecidas até o momento apenas pelos
exemplares-tipo. Indicatti (2005) coletou cerca de 97
exemplares da mesma espécie na área da Bacia do
Reservatório do Guarapiranga, o que mostra o quanto à
fauna de solo está mal amostrada.

A família Zoridae foi representada neste trabalho com
134 exemplares adultos de duas espécies, sendo 115 para a
Mata do CUASO, 19 para a Mata do Parque da Previdência
e nenhuma para a Mata do Instituto Butantan. Cabe ressaltar
que ambas as espécies ainda não foram descritas para
ciência e pertencem a um gênero ainda não descrito, foram
reconhecidas através da tese de Baptista (1997). Indicatti et
al. (2005) coletou 264 espécimes das mesmas duas espécies
de Zoridae em seu trabalho.

A família Pholcidae foi representada por 91 aranhas
de apenas uma espécie do gênero Mesabolivar sendo 30
coletadas na Mata da CUASO, 38 na Mata do Instituto
Butantan e 23 na Mata do Parque da Previdência. Os
folcídeos deste gênero vivem, em geral, nos estratos
superiores ou em refúgios próximos a serapilheira, onde
constroem suas teias. O número elevado de exemplares é
difícil de ser explicado, porque quase nada é conhecido
sobre a biologia destas espécies (Huber, 2000).

Da família Oonopidae foram coletados 64 aranhas de
duas espécies, Oonopidae sp1 presente nas três áreas e

Tabela 3- Valores obtidos nas análises de riqueza de espécies para cada área.

Riqueza observada 
Instituto 
Butantan CUASO Previdência Total 

Número de amostras 200 200 200 600 
Número de espécies 23 31 28 46 
Número de “singletons”  11 11 6  
Número de doubletons 1 3 4  
Número de únicos 11 12 8  
Número de duplicatas 1 2 2  
Adultos  446 696 427 1569 
%%  ddee  aadduullttooss  28.42 44.35 27.21 98% 

Riqueza estimada 
Instituto 
Butantan CUASO Previdência  

ACE 38.22 51.87 33.28 57.22 
ICE 38.14 52.54 35.6 56.26 
Chao1 52.88 48.29 33 51.96 
Chao2 52.88 59.8 41.8 51.18 
Jack1 34.93 42.94 36.95 55.98 
Jack2 44.81 52.84 42.88 58.98 
Bootstrap 28.25 35.71 32.35 50.17 
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Neoxyphinus sp.1, ausente apenas na Mata do Instituto
Butantan. São aranhas de serapilheira, muito pequenas e
abundantes sob a camada de serapilheira do solo (Ott, 2003).

Foram coletadas 62 exemplares de Corinnidae, de
quatro espécies, sendo 31 da Mata da CUASO, 25 da Mata
do Parque da Previdência e 6 da Mata do Instituto Butantan.
A espécie mais abundante foi Ianduba varia, representada
por 37 exemplares, o que equivale a 60,6% dos indivíduos. É
um corinídeo sinantrópico, comum nas áreas urbanas da
cidade de São Paulo, e freqüentemente encontrado dentro
das habitações (Bonaldo, 1997).

5.2. Comparações entre as áreas
A figura 1 mostra uma forte tendência à estabilidade

das curvas de riqueza acumulada. Isto fica claro quando
comparadas às curvas obtidas pelos testes de Bootstrap,
ACE e CHAO1. Entretanto, as curvas de Jack2 e ICE mostram
uma tênue ascensão. Esta tendência à estabilidade das
curvas pode estar relacionada ao fato de que as coletas
foram realizadas em três áreas degradadas de uma região
urbana. Isto poderia estar diretamente relacionado à baixa
taxa de riqueza e as diferenças em abundância das espécies
nestes ambientes (Cooper, 1987; Savard et al. 2000), como
poderia ser o caso de Linyphiidae nas áreas urbanas da
cidade de São Paulo (Deeleman-Reinhold, 1990).

A Mata do CUASO foi a área que apresentou maior
abundância e riqueza de aranhas (Tabela 2 e 3). O fato de
esta área estar fechada a visitação há pelo menos 23 anos
(Lanna, 2003) sugere que a sua preservação tenha ajudado
a aumentar ou manter os índices de riqueza e abundância
em relação às áreas mais alteradas.

Os resultados apresentados na tabela 3 mostram uma
maior similaridade entre as matas do Instituto Butantan e
Parque da Previdência do que com a Mata do CUASO. Esta
similaridade pode estar relacionada com a história de
degradação antrópica do ambiente destas duas matas. Na
Mata do Parque da Previdência ocorreram três incêndios ao
longo de sua história (Querido, 1999: 136), evento este que
pode ter influenciado a obtenção de taxas de riqueza e de
diversidade de espécies menores do que na da Mata do
CUASO (Tabela 2 e Figs. 3 e 5).

A Mata do Instituto Butantan, embora esteja fechada
ao público há pelo menos 10 anos (Instituto Butantan, 2000),
é uma área pouco preservada, pois ainda hoje, os prédios
do antigo laboratório de parasitologia são utilizados. Das
áreas amostradas é a menor em m2 e ainda hoje é jogado lixo
na parte dos fundos, podendo ser este um dos motivos dos
menores índices de abundância e riqueza de aranhas nesta
área. Talvez, outro motivo para os baixos índices de riqueza
e abundância pode estar relacionado ao grande número de
formigas nas armadilhas da primeira coleta realizada nesta
área. Pelo menos 20% das armadilhas ficaram repletas de
formigas até a borda, impedindo a queda das aranhas nos

potes. Além disso, visitas noturnas á área, mostraram grande
número de formigueiros e de formigas em atividade de
forrageamento. Alguns estudos mostram que formigas
podem influenciar diretamente na diversidade ou abundância
das aranhas de determinadas áreas (Vieira & Höfer, 1994;
1998; Colef et al., 1992; Bolger et al., 2000).
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